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Docente:
Profa. Dra. Maura Pardini Bicudo Véras 

Horário:

2ª feira - das 14h00 às 17h00

Créditos:

03
Semestre: 
2°/2023
EMENTA

Ajustando o olhar sobre questões sociais contemporâneas, e aos debates que a elas se referem, pode-se vislumbrar quanto as reflexões teóricas têm de caminhar para dar conta de duplos desafios postos quer à tarefa de construir uma teoria abrangente e explicativa, como querem alguns, quer na aceitação e/ou superação das dificuldades históricas impostas à ciência social, como defendem outros.

A Sociologia clássica vem sendo recorrentemente tanto reverenciada e retomada, quanto desconstruída, superada, e, em termos, renovada. Se, no século XX novos aportes diversificaram os enfoques, fragmentaram-se por continentes e países em distintas abordagens. Resgatando as raízes clássicas e partindo de breve retrospectiva sobre as principais tendências do século passado, objetiva-se enfatizar os aspectos que encontram eco nos dias atuais. E são questões do mundo contemporâneo que continuam demandando recursos analíticos, interpretativos e explicativos. 

O curso pretende apresentar os desafios e perspectivas para o cientista social desde os clássicos até dos dias de hoje, retomando autores referenciais sobre as principais questões sociais e suas conversações. O objetivo é destacar, a partir do debate sobre a centralidade da questão urbana, reflexões nos aspectos fundantes do olhar sociológico em suas fronteiras epistemológicas, da interdisciplinaridade, da interseccionalidade, da subjetividade, e demais aspectos. Será relevante conhecer a superação da visão eurocêntrica desde a interpretação da recorrente e histórica desigualdade social aos problemas do sofrimento ético-político, subjetividade e alteridade, em esforço de aprofundar a abordagem decolonial, tendo como referência o estudo da cidade, em especial a cidade latino americana e a brasileir. Temas como segregação, desigualdade sócio territorial, periferia, exclusão social, precariedade, gênero, dimensões culturais, nomadismo urbano, preconceito, racismo, identidade e alteridade, nomadismo urbano, desafios às políticas sociais e gestão de cidades, serão destacados como preocupações no universo deste semestre.

OBJETIVOS

Debater as principais contribuições teóricas e metodológicas para a constituição da Sociologia como ciência, dando destaque aos desafios históricos do contexto de sua emergência e afirmação. 

Proporcionar condições de identificação dos pressupostos, epistemologia, universo conceitual, métodos e técnicas das abordagens clássicas sociológicas, procurando enfatizar a construção intelectual da realidade social sob diversas perspectivas fundamentais.Analisar as contribuições para o pensamento sociológico do Organicismo-Positivismo, do Materialismo-Histórico-Dialético e da Sociologia Compreensiva, consideradas principais vertentes fundantes dessa ciência, buscando trabalhar diretamente com textos originais de seus autores representativos realizando balanço crítico dessas posturas. Identificar os limites e alcances dos clássicos enquanto visão eurocêntrica e a importância de seu conhecimento na consolidação do ponto de vista científico, tanto quanto para sua complementação ou superação. 

Oferecer condições de identificar os desafios da modernidade contemporânea, e principais autores que a ela se dedicaram cobrindo temas da Teoria Sociológica contemporânea, dando destaque à questão urbana. O elenco de temas e autores em cada uma das vertentes teóricas enumeradas será discutido com os pós-graduandos matriculados na disciplina e receberá a prioridade manifestada segundo o interesse do grupo e a ênfase necessária que possa dar conta dos projetos em curso. 

Dessa forma, serão disponibilizadas, ainda, referências de comentaristas sobre os clássicos e contemporâneos debatidos, além de pesquisas realizadas sobre diversas temáticas que se basearam nos "paradigmas" estudados. Assim, serão enfocados temas da literatura sobre a cidade como objeto de estudos sociológicos, aprofundando a visão decolonial e desvendando problemáticas latino-americanas em torno dos processos de segregação, desigualdade socio territorial, centralidades e periferias, ressonâncias espaciais do racismo, preconceito e xenofobia, bem como planejamento e gestão, políticas públicas de habitação, ambientais, saneamento e cultura.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS INICIAIS

AKOTIRENE, Carla: Interseccionalidade. São Paulo, Editora Pólen, 2019.

BALLESTRIN, L. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 11, p. 89-117, maio/ago. 2013
BAUMAN,Zygmunt( 1925-201 ) Modernidade e holocausto, Rio de Janeiro, Zahar, 1996. cap2 e 3 : Modernidade, racismo e extermínio 

__________________ Vida líquida Rio de janeiro. Zahar.2007 

______________________ Comunidade: a busca por segurança no mundo atual.Rio de Janeiro. Zahar. 2003. 

____________________ Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro. Zahar. 1999. 

BECK, Ulrich (1944-) Risk Society: towards a New Modernity. London, Sage, 1992 

BENSAÏD, Daniel. Apresentação: Os despossuídos: Karl Marx, os ladrões de madeira e o direito dos pobres In: MARX, Karl. Os despossuídos. São Paulo: Boitempo, 2017.

BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido se desmancha no ar. São Paulo: Cia. das Letras, 2007.

BOTELHO, André. (org.) Sociologia- essencial. São Paulo: Companhia das Letras, 2013.

BECKER, Howard: Outsiders: estudos de sociologia do desvio. Rio de Janeiro, Zahar, 1961. BURGESS, Ernest: O crescimento das cidades. In PIERSON, Donald: Estudos de Ecologia humana São Paulo, Livraria Martins editora, 1948. parte II, cap.22. pp 353-368

CANDIOTTO, Luciano Pessôa Zanetti & CORREA, Walquíria Kruger: Ruralidades, Urbanidades e a tecnização do rural no contexto do debate cidade e campo. Rev. CAMPO-TERRITÓRIO: revista de geografia agrária, v.3, n. 5, p. 214-242, fev. 2008

CASTELLS, Manuel (1942) Sociedade em rede-. Rio de Janeiro, Paz e Terra.1983 ______________________- O poder da identidade-Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1985 ______________________- Fim de Milênio.Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1985 ______________________ A questão urbana. Rio de Janeiro, 1976 

______________________ Redes de indignação e esperança. Movimentos sociais na era da internet. Rio de Janeiro, Zahar, 2013.

COLLINS, Patricia Hill: Interseccionalidade, São Paulo, Boitempo, 2021.

DAVIS, Angela: Mulheres, raça e Classe, 1981. Boitempo (original de 1981)

DELUMEAU, Jean: História do Medo no Ocidente, 1330-1800, (1978) Companhia de Bolso, 2009. 

DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian: A nova razão do mundo. São Paulo, Boitempo, 2016.

EUFRÁSIO, Mário: Estrutura urbana e Ecologia Humana. A escola de Chicago (1915-1940). São Paulo, Editora 34, 1999.

FANON, F (1925-1961): Peles negras máscaras brancas.\Salvador, UFBA,2008.

______________________Os condenados da terra, Rio de Janeiro, Ed Civilização Brasileira, 1968

*GIDDENS, Anthony (1938) As consequências da modernidade. São Paulo, UNESP,1992. 

______________________A terceira via. Rio de Janeiro. Record.2000. 

______________________ Modernização reflexiva: política, tradição e estética na ordem social moderna. São Paulo. UNESP.1997. 

GIDDENS, Anthony; As consequências da modernidade. São Paulo. UNESP.1991.

 *GIDDENS, Anthony: Política, Sociologia e Teoria Social. Encontros com o pensamento social clássico e contemporâneo. São Paulo, Ed UNESP, 1998. Introdução. pp 9-23.

GOFFMAN, E (1922-1982)-Manicômios, prisões e conventos. São Paulo; Ed. Perspectiva, 1974

______________________ Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. Rio de Janeiro, Zahar, 1975 

______________________ A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis, Voze, 1975 

GONZALEZ, Lélia. Retratos do Brasil negro.

GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino- americano. São Paulo: Zahar

GONZALEZ, Lélia. Pensamento feminista hoje: perspectivas decoloniais. In: HOLLANDA, Heloisa Buarque (org) Bazar do tempo.

GROSFOGUEL, Ramón: Para descolonizar os estudos de economia política e os estudos pós coloniais: transmodernidade, pensamento de fronteira e colonialidade global. In SANTOS, Boaventura Souza; MENEZES, Maria Paula (orgs): Epistemologia do Sul. Coimbra, Edições Almedina. 2009. 

HALL, STUART:(1932- 2014) Da Diáspora; identidades e mediações culturais. org Liv Sovik. Belo Horizonte, Ed. UFMG, 2006. 

HALL, Stuart. O ocidente e o resto: discurso e poder. Trad. Carla D’Elia. Projeto História, São Paulo, n. 56, pp. 314-361, mai. -ago. 2016. p. 316

HARVEY, David: Paris, capital da modernidade. São Paulo, Boitempo, 2015.Introdução: Modernidade como ruptura; Cap.1: Os mitos da modernidade, a Paris de Balzac. 2

HARVEY, D: A condição pós moderna. São Paulo. Edições Loyola, 1992; cap.2: Modernidade e modernismo. pp21-44; cap.3: Pós-modernismo. pp 45-67. 

HOBSBAWM, Eric: Era dos Extremos. O breve século XX. São Paulo. Companhia das Letras, 1995. 

HOGGART, Richard. As utilizações da cultura: aspectos da vida cultual da classe trabalhadora. Lisboa: Editorial Presença, Cap. 2: A paisagem e suas figuras, 1973.
LEFEBVRE, Henri (1901-1991) Introdução à modernidade. Rio de Janeiro. Paz e Terra 1969

______________________ O direito à cidade. são Paulo, ed Moraes. 1978 

LIMONAD, E.; MONTE-MÓR, R. L. Utopias urbanas e o giro decolonial. Geousp, v. 26, n. 1, e-189578, abr. 2022.
MBEMBE, A. – Necropolítica, Revista Arte e Ensaio, n. 32. Rio de Janeiro, 2016.

 MBEMBE, Achille: Políticas da Inimizade. Lisboa, Antígona, 2017. 

______________________: Necropolítica, biopoder, soberania, estado de exceção, política da morte. Trad Renata Santini. São Paulo, N-1, 2018 

MBEMBE, Achile. A ideia de um mundo sem fronteiras. https://www.revistaserrote.com.br/2019/05/a-ideia-de-um-mundo-sem-fronteiras-por-achille-mbembe
PARK, R (1864-1944): Investigação no meio urbano: a escola de Chicago. In VELHO, O G: O fenômeno Urbano. RJ, 1967. 

MIGNOLO, Walter. La descolonialidad del vivir y del pensar: Desprendimiento, reconstituición epistemológica y horizonte histórico de sentido. In. QUIJANO, Aníbal. Ensayos en torno a la colonialidad del poder. Compilado por Walter Mignolo 1ª ed. Ciudad Autónoma de Buenos Aires,2019

QUIJANO, Anibal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e America Latina. In LANDER, Edgardo(org): A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais: perspectivas latino-americanas. Buenos Aires, CLACSO, 2005. 

QUIJANO, Aníbal. Colonialidad del poder, eurocentrismo y América Latina. In. Ensayos en torno a la colonialidad del poder. 1ª ed. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: Ediciones del Signo, 2019.

SAID, Edward:(1935-2003) Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo, Cia das Letras, 1990. 

______________________: Cultura e Política.São Paulo, Ed. Boitempo, 2003.

*SASSEN, Saskia. (1949) Expulsões. Brutalidade e complexidade na economia global. Rio de Janeiro, Paz e Terra. 2016. 

*SENNETT, Richard (1943): JUNTOS – Os rituais, os prazeres e a política da cooperação, Rio de Janeiro: Record, 2015 

SENNETT, R: O DECLÍNIO DO HOMEM PÚBLICO ou as tiranias da intimidade, São Paulo, Companhia das letras, 1988. 

______________________ A corrosão do caráter. o desaparecimento das virtudes com o novo capitalismo. Rio De Janeiro, Besbolso,2012. 

______________________ Respeito 

SCHWARCZ, Lilia Moritz: Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo. Companhia das Letras, 2019. 

ROLNIK, Raquel: São Paulo, o planejamento da desigualdade. São Paulo. Editora Fósforo, 2022

SCHEIDEL, Walter: Violência e a História da desigualdade. da idade da pedra ao século XXI.Rio de Janeiro, ZAHAR,2020

SASSEN, S: Expulsões, brutalidade e complexidade na economia global. Rio de Janeiro, Paz e Terra. 2016.

SOUZA, Jessé: Como o racismo criou o Brasil. Estação Brasil. 2021.

THEODORO, Mario: A sociedade desigual. Racismo e branquitude na formação do Brasil. Rio de Janeiro, ZAHAR, 2022.
FILMOGRAFIA

Daens: Um Grito de Justiça. Direção: Stijn Coninx, Bélgica, França, Holanda, 1992, 138min

O jovem Karl Marx. Direção: Raoul Peck. Haiti, França, 2018, 106min (1h e 55min)

Arquitetura da destruição. Peter Cohen. Suécia, 1992, 93 min.

Cronicamente Inviável. Sérgio Bianchi. Brasil, 2000.

O Pesadelo de Darwin. Direção: Hubert Sauper. França, Austria, Bélgica. 2004, 107min.

O som ao redor. Kleber Mendonça Filho. Brasil: 2012

Aquarius. Kleber Mendonça Filho. Brasil, 2016

Bacurau. Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles. Brasil, 2019

Terra em Transe. Glauber Rocha. Mapa filmes​
Filme MUNDURUKU, Daniel. Formação e Saber Indígena: Identidade e Diversidade. Videoaula.

Instituto Conhecimento Liberta. Disponível em <https://membro.icl.com.br/curso/
formacao-e-saber-indigena-identidade-e-diversidade/> Acessado em abril de 2022.

Disciplina:
Transformações do Estado e da Sociedade no Brasil Contemporâneo

(Mestrado e Doutorado)
Docente:
Prof. Dr. Francisco Cesar Pinto da Fonseca 

Horário:

2ª feira - das 19h00 às 22h00

Créditos:

03
Semestre: 
2°/2023
EMENTA:

A disciplina objetiva analisar as transformações que vêm ocorrendo, de forma estrutural, na sociedade brasileira desde a década de 1990 aos dias de hoje. Em especial, pretende-se examinar mudanças em distintas direções:

· no papel do Estado: caso dos efeitos do gerencialismo na estrutura do Estado e nas políticas públicas, dos processos de desfinanciamento social e da terceirização/privatização de inúmeras funções e empresas do Estado, entre outros; e 

· na sociedade: desestruturação do setor de infraestrutura promovida pela Operação Lava Jato, precarização do trabalho, mudanças na composição das classes sociais, financeirização da economia, entre outras. 

Nesse sentido, pretende-se percorrer panoramicamente a história brasileira desde os anos 1990 aos dias de hoje quanto aos seguintes aspectos:

· as reformas neoliberais dos governos Collor e FHC (“reformas orientadas para o mercado”), 

· o hibridismo dos governos Lula e Dilma (combinação entre desenvolvimentismo econômico/social e neoliberalismo), 

· as contrarreformas regressivas dos governos Temer e Bolsonaro, contexto da desestruturação do Estado Democrático de Direito e do Estado de Bem-Estar Social.

· por fim, pretende-se refletir sobre o terceiro governo Lula quanto ao redesenho do papel do Estado e das políticas públicas e seus possíveis impactos na relação entre Estado e Sociedade.

A disciplina adotará perspectiva teórico/prática, combinando dimensões histórico/conceituais e aplicadas (análise de casos). 

Temas de interesse dos alunos, desde que cabíveis nos objetivos da disciplina, poderão ser inseridos no curso.

BIBLIOGRAFIA PRÉVIA:

ANDERSON, P. “Balanço do neoliberalismo”. In: GENTILI, Pablo; SADER, Emir (Orgs.). Pós neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático. Rio Janeiro: Paz e Terra, 1995.

BRESSER PEREIRA, L. C. Plano Diretor da Reforma do Aparelho do Estado. Brasília, Presidência da República. 1995.
DRAIBE, S. Estado e industrialização no Brasil: 1930/1960. Rio de Janeiro, Zahar, 1985. FONSECA, F. O consenso forjado – a grande imprensa e a formação da agenda ultraliberal no Brasil. São Paulo, Hucitec, 2001.

KLINK, J. Metrópole, Moeda e Mercados. A agenda urbana em tempos de reemergência das finanças globais. Cadernos Metrópole. São Paulo, 2018, v. 20, n. 43, pp. 717-742. http://cadernosmetropole.net/system/edicoes/arquivos/000/000/049/original/Book_ CM43.pdf?1544811334
NUNES, E. Gramática Política do Brasil – clientelismo e insulamento burocrático. Rio de Janeiro, Zahar, 2003.
SANTOS, L. A. Agencificação, Publicização, Contratualização E Controle Social - possibilidades no âmbito da reforma do aparelho do Estado. Brasília, Diap, 2000.
SANTOS, W. G. A democracia impedida: o Brasil no século XXI. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2017

SORJ, B. A nova sociedade brasileira. 2ª ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.

Obs.: a bibliografia será complementada antes do início da disciplina.

Disciplina:
Neoliberalismo (democracia-fascismo) e resistências (Mestrado e Doutorado)
Docente:
Prof. Dr. Edson Passetti 

Horário:

4ª feira - das 14h30 às 17h30

Créditos:

03
Semestre: 
2°/2023
EMENTA

A ampliação definitiva da democracia como o ideal do imperialismo do universal estadunidense, sublinhado por Pierre Bourdieu, abriu o digital século XXI. Neste século, ocorreu a reaparição visível, acirrada e violenta, dos fascismos nos costumes com nova roupagem e menos próximos da reação conservadora a 68 no século passado que resultaram em ditaduras civis-militares e combate atroz ao chamado terrorismo de esquerda.

Por conseguinte, de um lado, ficou a democracia conectada ao Estado de Direito, apoiada no pluralismo e com a adesão dos socialistas. De outro lado, não menos escorados nas tolerâncias pluralistas das direitas, instalaram-se os fascismos em suas extremidades. 

A questão a ser discutida nas sessões desta optativa diz respeito não só à eficácia e eficiência da racionalidade neoliberal, mas aos modos de participação e práticas de controle, ostracismo e extermínios que ela produz, sob o manto geral da democracia como regime político e prática da verdade nas relações sociais e econômicas. A verdade, enfim, oscila, dissimula, mente, falseia, produz poderes similares? 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Neoliberalismo e política

Friedrich Nietzsche. Segunda consideração intempestiva. Trad. Marco A. Casanova. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 2003.

Michel Foucault.  Nascimento da biopolítica. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

____ Segurança, território, população. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

____ A verdade e as formas jurídicas. Trad de Roberto Cabral de Melo Machado e Eduardo Jardim Morais. Rio de Janeiro: Nau,1996.
____ “Omnes et singulatim. Uma crítica da razão política”. In Manoel B. da Motta (org). Ditos e escritos IV. Estratégia, poder-saber. Trad de Vera Lucia A. Ribeiro. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. pp. 355-385.

Marcelo Raffin. “Duas noções da política em Foucault”. In Pedro Souza, Cesar Candiotto et al. Foucault e as práticas de liberdade II: topologias políticas e heterotopologias. Campinas: Pontes Editores, 2019, pp. 67-79  

Democracia

Alexis Tocqueville. Democracia na América. Trad. Neil Ribeiro da Silva. São Paulo:Itatiaia/Edusp, 1977.

David Runciman.  Como a democracia chega ao fim. Trad. Sérgios Flacksman. São Paulo: Todavia, 2018.

Hans Magnus Enzensberger. Guerra civil. Trad. Marcos B. Lacerda e Sergio Flacksman. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

Max Weber. “Parlamentarismo e governo numa Alemanha reconstruída”. In Os Pensadores, v. XXXVII. Trad. Mauricio Tragtenberg. São Paulo: Editora Abril, 1974, pp. 7-91.

Olga Tokarczuk. “Máscaras dos animais”. In Escrever é muito perigoso. Ensaios e conferências. Trad. Gabriel Borowski. São Paulo: Todavia, 2023, pp. 39-58.
Thomas Piketty. Uma breve história da igualdade. Trad. Maria de Fatima Oliva do Couto. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2022.

Richard Sennett. A nova cultura do capitalismo. Trad. Clovis Marques. Rio de Janeiro: Record, 2006.

Timothy Morton. O pensamento ecológico. Trad. Renato Prelorentzu. São Paulo: Quina, 2023. 

Fascismos

David de Jong. Bilionários nazistas. Trad. Octacílio Nunes. Objetiva, 2023.

David Kertzer. O papa e Mussolini. A conexão secreta entre Pio XI e a ascensão do fascismo na Europa. Trad. Berilo Vargas. São Paulo: Intrínseca, 2016.

Luc Ferry. A nova ordem ecológica: a árvore, o animal, o homem. Trad de Rejane Janowitzer. Rio de Janeiro: Difel, 2009.

Michel Foucault. “O Anti-Édipo. Uma introdução à vida não fascista”. In Cadernos de subjetividade/Núcleo de Estudos e Pesquisa da Subjetividade do Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica da PUC-SP, v. 1, n. 1, São Paulo, 1993, pp. 197-200. 

Martin Heidegger. Escritos políticos 1933-1966. Lisboa: Instituto Piaget, 1994.

Robert Paxton. Anatomia do fascismo. Trad. Patrícia Zimbres e Paula Zimbres. São Paulo: Paz e Terra, 2008.

Resistências

Acacio Augusto; Edson Passetti; Silvio Galo (orgs). Anarquistas na América do Sul. São Paulo: Hedra, 2022.

Edson Passetti (coord). Ecopolítica. São Paulo: Hedra, 2019.

____ Resistências, tafonomia e militantismo. In S. T. Muchail, M. Rago; M. Fonseca; G. Tomelin; P. Souza. Michel Foucault: devir do pensamento e multiplicação de práticas. Campinas: Pontes Editores, 2023, pp. 499-516. 

Erico Malatesta. Ensaios revolucionários. São Paulo: Nu-Sol/Imaginário/Coletivo Brancaleone, 2000.

Michel Foucault. “É inútil revoltar-se?”. In Manoel B. da Motta (org). Ditos e escritos V. Ética, sexualidade e política. Trad Vera Lucia A. Ribeiro. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004. pp. 77-81.
Pierre-Joseph Proudhon. Solução do problema social. São Paulo: Intermezzo/Edusp, 2015.

Ralph Waldo Emerson. “A natureza”. In A confiança em si, a natureza e outros ensaios. Trad. Carlos C. M. de Oliveira e José Luís Costa. Relógio D’Água: Lisboa, 2009, pp. 71-110.

Salete Oliveira. “Diferenças abissais entre o inominável e o que ainda não tem nome”. In S. T. Muchail et al, ob. cit., pp.325-334. 

Saul Newman. “From anarchism to postanarchism”. In Bruno G. Odoni & Gustavo M. Pose (Eds). Aportes al pensamiento anarquista y la a filosofia contemporânea. Montevideo: Pahrresia, 2020, pp.153-174. (em português, na próxima revista verve, n. 43, maio de 2023.)

Filmes

Lindsay Anderson. ... If. Inglaterra, 1969.

Luchino Visconti. Os deuses malditos, Itália, 1969.

Bernardo Bertolucci. O conformista, Itália, 1970.

____ 1900, Itália, 1976.

Pier Paolo Pasolini. Saló, Itália, 1975.

Nagisa Oshima. Furyo, Japão, 1983.

Disciplina:
Metrópole e Crise:  desafios da urbanização brasileira no século XXI (Mestrado e   Doutorado)
Docente:
Profa. Dra. Lúcia Maria Machado Bógus 

Horário:

5ª feira - das 14h00 às 17h00
Créditos:

03
Semestre: 
2°/2023
EMENTA

Diante dos processos de intensas e rápidas transformações das cidades brasileiras, em especial das áreas metropolitanas, compreender e debater as condições de expansão das cidades, numa situação de dualidade caracterizada por um lado, pela cidade neoliberal e por outro, pela existência de espaços cada vez mais segregados e periféricos, gerando conflitos de diversas ordens. A disciplina busca contribuir para o debate dos problemas das metrópoles contemporâneas, apontando os desafios à implementação de políticas e projetos urbanos voltados à habitação, à mobilidade e às questões sócio-ambientais.
METODOLOGIA: 

A disciplina é oferecida pelo Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais da PUC / SP, em parceria com o Programa de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Mackenzie. As aulas serão ministradas nas duas IES. 

Durante o semestre contará com a participação de professores convidados do Brasil e de Portugal, desenvolvendo-se em dois módulos interligando os conteúdos:

· Questões metropolitanas contemporâneas: urbanização e meio ambiente, segregação socioespacial, dinâmica demográfica e produção de moradia de baixa renda e infraestrutura.  

· Políticas Públicas e Projetos Urbanos: financeirização da cidade, patrimônio, desenvolvimento local e governança, projetos urbanos contemporâneos e instrumentos urbanos. 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação considerará a participação e desempenho do/a aluno/a nas seguintes atividades:

- Debates sobre textos durante as aulas;

- Seminário em equipe; 

- Artigo final. 

 O artigo final deve ser fundamentado no conteúdo debatido na disciplina e relacionado com a pesquisa de mestrado ou doutorado do/a aluno/a. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

· Aspectos conceituais relacionados as questões da metrópole contemporânea: 

Expansão macrometropolitana e hipersegregação; A demografia da cidade dispersa; Novas configurações territoriais. 

· Projetos Urbanos e desigualdades socio-espaciais.

   A Financeirização das cidades; Projetos Urbanos e governança urbana.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALVIM, A. A. T. B.; CASTRO, L. G. R. de (org). Avaliação de Políticas Urbanas. Contexto e Perspectivas. São Paulo: Mackenzie; Romano Guerra, 2010.

ALVIM, Angélica Tanus Benatti. “Política pública, planejamento e gestão urbano - ambiental: os desafios da integração”. In: PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; BRUNA, Gilda Collet (Ed.). Gestão Urbana e Sustentabilidade. Barueri: Manole, 2019. Cap. 26. p. 612-654.

ALVIM; A. A T. B.; ABASCAL, E. H. S.; MORAES, L. G. S. Projeto urbano e operação urbana consorciada em São Paulo: limites, desafios e perspectivas. Cadernos Metrópoles, São Paulo, v. 13, n. 25, pp. 213-233, jan/jun 2011.

ASCHER, F. Os novos princípios do urbanismo. São Paulo, Romano Guerra, 2010. 

Bógus, Lucia Maria Machado; Pasternak Suzana et all (Orgs)  Reforma Urbana e Direito à Cidade: Região Metropolitana de São Paulo. Rio de Janeiro, Ed. Letra Capital/ Observatório das Metrópoles, 2022.

BÓGUS, Lucia Maria Machado; Pasternak, Suzana (Orgs). São Paulo: Transformações na Ordem Urbana. Rio de Janeiro, Letra Capital Ed. e Observatório das Metrópoles, 2015.

BRUNA, Gilda Collet; PHILIPPI JUNIOR, Arlindo. “Urbanização contemporânea e suas múltiplas dimensões”. In: PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; BRUNA, Gilda Collet (Ed.). Gestão Urbana e Sustentabilidade. Barueri: Manole, 2019. Cap. 1. p. 3-25.

JACOBI, Pedro Roberto; BESEN, Gina Rizpah. “Metropolização e gestão urbana sustentável”. In: PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; BRUNA, Gilda Collet (Ed.). Gestão Urbana e Sustentabilidade. Barueri: Manole, 2019. Cap. 24. p. 565-589.

MAGALHÃES, Luis F.; BAENINGER, R. et all –“A Imigração Internacional Contemporânea nos Municípios da Macrometrópole Paulista” trabalho apresentado no Congresso 20 Anos do Observatório das Metrópoles. Rio de Janeiro, dezembro de 2018.pdf

NAKANO, Anderson Kazuo. Desenvolvimento Urbano e Territorial em Municípios Periurbanos. Proposta (Rio de Janeiro), v. 123, p. 4-9, 2011.

NUNES da SILVA, F. “Mobilidade urbana: os desafios do futuro”. Cadernos Metrópole, Vol. 15, nº 30, 2013, pp 377-388. Disponível em: http://www.cadernosmetropole.net/download/cm_artigos/cm30_267.pdf. 

PASTERNAK, Susana. A Favela que virou cidade. Revista Pós, no 19, São Paulo: FAU /USP, 2006, p. 176 – 197.

PASTERNAK, Suzana e BÓGUS,Lucia- "Mudanças recentes na estruturação socio-espacial da Região Metropolitana de São Paulo. IN: 37 Encontro Nacional da ANPOCS, Águas de Lindoia,SP, Outubro de 2013.

PASTERNAK, Suzana; BÓGUS, Lucia Maria Machado. Evolução da situação de favelas na metrópole paulista e desigualdade socioespacial. In: PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; BRUNA, Gilda Collet (Ed.). Gestão Urbana e Sustentabilidade. Barueri: Manole, 2019. Cap. 29. p. 696-728.

PEREIRA, M.; NUNES da SILVA, F. “Modelos de ordenamento em confronto na área metropolitana de Lisboa: cidade alargada ou recontagem metropolitana? ”. Cadernos Metrópole, nº 20, 2013, pp 107-123. Disponível em: http://www.cadernosmetropole.net/download/cm_artigos/cm20_137.pdf
PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; BRUNA, Gilda Collet (Ed.). Gestão Urbana e Sustentabilidade. Barueri: Manole, 2019. 1061 p. volume único

RAMOS, F.; NAKANO, Anderson Kazuo. A disputa territorial redesenhando relações sociais nas cidades brasileiras. Serviço Social & Sociedade, v. 94, p. 73-93, 2008.
RIBEIRO, Luiz César. Q A Metrópole em Questão: desafios da transição urbana. Rio de Janeiro, Ed. Letra capital/Observatório das Metrópoles, 2017.

SOMEKH, Nadia. Projetos Urbanos e Estatuto da Cidade: limites e possibilidades. Arquitextos, São Paulo, 097.00, Vitruvius. Disponível em: < http://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/09.097/131. 

ULTRAMARI, Clovis; Rezende, Denis Alcides. (2007). “Grandes Projetos Urbanos: Conceitos e referencias.” Ambiente Construído, 7, 2, p. 7 – 14. Disponível em http://seer.ufrgs.br/index.php/ambienteconstruido/article/viewArticle/3733.

VERAS, Maura Pardini Bicudo (Org.). Desigualdades Urbanas, Segregação, Alteridade e Tensões em Cidades Brasileiras. Jundiai: Paco Editorial; Edição: 1ª, 2018. 

Disciplina:
Transformações do trabalho no contexto tecnológico internacional da indústria 4.0 e da inteligência artificial: tensões e perspectivas (Mestrado e Doutorado) 
Docente:
Profa. Dra. Noêmia Lazzareschi

Horário:

5ª feira - das 19h00 às 22h00
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EMENTA

A disciplina ‘Transformações do trabalho no contexto tecnológico internacional da indústria 4.0 e da inteligência artificial: tensões e perspectivas’ oferece um conjunto de reflexões sociológicas sobre o agravamento da questão social como consequência da reestruturação do processo produtivo e do avanço da internacionalização da economia que provocaram 1)  a  desestruturação  dos mercados de trabalho ao intensificarem a terceirização da produção e da prestação dos serviços;  2) o aumento do desemprego e do mercado informal  de trabalho;  3) o desaparecimento de muitas ocupações e o surgimento de outras para as quais se exigem novas competências profissionais; 4) o estabelecimento de novas e precárias relações de trabalho (terceirização, contrato temporário de trabalho, banco de horas, jornada parcial de trabalho, trabalho em domicílio, contrato de prestação de serviços, trabalho intermitente e plataformização – “uberização “ – das relações de trabalho); 5) o aprofundamento da desigualdade entre regiões, países e continentes dada a desigualdade na apropriação do conhecimento científico e tecnológico; 6) a redução do poder de barganha dos sindicatos e o surgimento de novas formas de resistência dos trabalhadores, além de 7) exigir investimentos volumosos de todas as instâncias do poder para gerar empregos, assistir os desempregados  e revolucionar a educação para possibilitar aos jovens a aquisição das competências profissionais necessárias para a garantia da empregabilidade. Os problemas econômicos, políticos e sobretudo sociais que daí advêm nos países em desenvolvimento são de extrema gravidade – aumento da pobreza, miséria, violência – e enredam os governos em quebra-cabeças de difícil solução no curto e médio prazos.

OBJETIVOS

A disciplina tem como objetivo fornecer as referências teóricas e metodológicas necessárias para a compreensão do mundo do trabalho na contemporaneidade e para a elaboração de projetos de pesquisa na área da Sociologia do Trabalho.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ANTUNES, Ricardo. Os Sentidos do Trabalho. Ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São Paulo: Boitempo Editorial, 1999, caps. II e III

________________ e  DA SILVA, Jair Batista. Para onde foram os sindicatos? Do sindicalismo de confronto ao sindicalismo negocial. In Caderno CRH 75, v. 28, n.75, set./dez. 2015, p. 511-526

________________O proletário digital na era da reestruturação permanente do capital. Entrevista especial concedida ao Instituto Humanitas Unisinos. In Revista IHU on-line, 21 de agosto de 2018 

________________O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era digital. São Paulo: Boitempo, 2018

________________(org.)  Riqueza e miséria do trabalho no Brasil IV – trabalho digital, autogestão e expropriação da vida. São Paulo: Boitempo, 2019

ASSIS, José Carlos de. Trabalho como direito – Fundamentos para uma política de promoção do pleno emprego no Brasil. Rio de Janeiro: Contraponto, 2002

CAMPOS, A.G. Sindicatos no Brasil: o que esperar no futuro próximo? Rio de Janeiro, IPEA, dez. 2016

CASTELLS, Manuel. A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura, volume I – A Sociedade em Rede . São PAULO: Paz e Terra Editora, 2011

COHEN, G.A. Karl Marx’s theory of History. A defense. Oxford: Claredon Press, 1978

ELSTER, Jon. Marx hoje. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989

HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. São Paulo: Edições Loyola, 1992, segunda parte

______________-O Enigma do Capital e as Crises do Capitalismo.São Paulo: Boitempo Editorial,2011

HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos – O Breve Século XX – 1914-1991. São Paulo: Cia. Das Letras, 1995, parte dois: A Era de Ouro

LAZZARESCHI, Noêmia. Flexibilização, Desregulamentação e Precarização das Relações de Trabalho: uma distinção necessária. In Revista Labor (Laboratório de Estudos do Trabalho e Qualificação Profissional, UFC), nº 13, vol. 01, jan/jun, 2015, issn 1983-5000

_____________________e GRAGLIA, Marcelo Augusto Vieira. A Indústria 4.0 e o futuro do trabalho: tensões e perspectivas. Revista Brasileira de Sociologia, vol.06, n. 14, set-dez/2018, p.109-151, issn 2318-05

_____________________ Sociologia do Trabalho. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2008

_____________________.Globalização da Economia e Reestruturação Produtiva: as repercussões sociais das novas configurações do trabalho. In Revista Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, vol. 54, n. 1, p. 93-105, jan/abr 2018

_____________________Novas Competências Profissionais e Empregabilidade no Limiar do Século XXI. In Revista Estudos Sociais da UFP, Recife, 2016, vol.1, n. 22

_____________________ Tendências da Atuação Sindical no Brasil de Hoje. Revista Tomo, UFS,  n. 31, jul./dez. 2017

_____________________Atitudes e comportamentos dos trabalhadores face às transformações do mundo do trabalho: um breve retrospecto.  In  MONTEIRO, Arlete Assumpção, GOMES, Edgar da Silva e AVELINO, Yvone Dias (orgs.) Tecituras das Cidades. História, Memória e Cultura. São Paulo: EDUC/PIPEq, 2020

_____________________Atitudes e comportamentos dos trabalhadores face as transformações do mundo do trabalho segundo o marxismo analítico ou individualismo metodológico. Revista Política & Trabalho (UFPB), nº 53, junho-dez 2020, p. 145-161, issn 1517-5901

    _____________________ , GRAGLIA, Marcelo Augusto Vieira e HUELSEN, Patrícia. As formas de resistência dos trabalhadores no contexto da indústria 4.0 e da Inteligência Artificial. Revista Argumentum (UFES), 2021, issn 2176-9575

PRZEWORSKI, Adam. Capitalismo e Social-Democracia. São Paulo: Cia. Das Letras, 1989

RODRIGUES, Leôncio Martins. Destino do Sindicalismo. São Paulo: Editora da USP:FAPESP, 1999

_________________________Trabalhadores, sindicatos e industrialização. São Paulo: Editora Brasiliense, 1974

__________________________ Partidos e Sindicatos: escritos de Sociologia Política. São Paulo: Editora Ática, 1990

________________________e VELLOSO, João Paulo dos Reis (orgs.). O futuro do sindicalismo: CUT, Força Sindical, CGT: São Paulo: Nobel, 1992

THOMPSON, E.P. A miséria da teoria ou um planetário de erros. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981

ZARIFIAN, Philippe. O Modelo da Competência: trajetória histórica, desafios atuais e propostas. São Paulo: Editora Senac, 2002

Institutos de Pesquisa: IBGE, DIEESE, FUNDAÇÃO SEADE,  OCDE, BANCO MUNDIAL

Observação:  vários artigos sobre as  reformas da Previdência  Social e  da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT)  serão apresentados ao longo do curso

Atividade Programada: 
ATP: O uso das ferramentas da Inteligência Artificial no processo de radicalização política (Mestrado e Doutorado) 
Docente:



Profa. Dra. Rosemary Segurado 

Horário:



3ª feira - das 19h00 às 22h00 (início: 01/08/2023)
Créditos:



08
Semestre: 



2°/2023
EMENTA

O debate sobre a dinâmica democrática ganhou novos contornos na última década no Brasil e em âmbito global. Além dos tradicionais atores sociais e políticos, da permanência de algumas agendas, outros elementos entraram em cena, modificando a lógica de atuação de movimentos sociais, partidos políticos e instituições democráticas.

O crescimento de ideologias extremistas nos diversos segmentos sociais tem promovido uma dinâmica de radicalização política que interdição o diálogo e impede o exercício do debate, mantendo os indivíduos em bolhas que funcionam como câmeras de eco das mesmas visões de mundo.

A plataformização da dinâmica política consiste no uso intenso das tecnologias informacionais, das redes sociais e da governança algorítmica que ocupam papel central no processo de polarização, produzindo profundos impactos na sociedade democrática do século XXI. A disseminação em massa de discursos de ódio, desinformação e teorias da conspiração, transformam práticas discursivas em retóricas que passam a dar as diretrizes dos comportamentos individuais e coletivos. 

O crescimento da Inteligência Artificial deve ser analisado a partir das infraestruturas relacionadas aos processos políticos, econômicos e as estruturas governamentais. 
OBJETIVOS

1) Abordar a presença crescente da Inteligência Artificial na dinâmica comunicacional e democrática

2) Analisar a era das plataformas nas dimensões econômicas, políticas e subjetivas
3) Analisar o debate da regulação das plataformas digitais no Brasil

4) Debater o papel da Inteligência Artificial na produção e compartilhamento de desinformação

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BRAGA, , A.P., Carvalho A.P.L., Ludermir, T.B. Redes Neurais Artificiais: teoria e aplicações. LTC: Rio de Janeiro, 2000.
BRUNO, F. G., Bentes, A. C. F., & Faltay, P. (2019). Economia psíquica dos algoritmos e laboratório de plataforma: mercado, ciência e modulação do comportamento. Revista FAMECOS, 26(3), e33095. https://doi.org/10.15448/1980-3729.2019.3.33095
DUNKER, Christian. Reinvenção da intimidade: políticas do sofrimento cotidiano. São Paulo: UBU, 2017

FALTAY FILHO, Paulo, Sujeitos algorítmicos, subjetividades paranoicas: capitalismo de dados, influência,(in) dividualidades -  Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação XXVIII Encontro Anual da Compós, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre - RS, 11 a 14 de junho de 2019

GUATTARI, Félix. O inconsciente maquínico: ensaios de esquizo-análise. Tradução de Constança Marcondes César e Lucy Moreira César. Campinas: Papirus, 1988.

LAZZARATO, Maurizio. Signos, máquinas, subjetividades. São Paulo; Helsinque: n-1 Edições; Edições Sesc São Paulo, 213p., 2014

LUGER, G.F. Inteligência Artificial. Estruturas e Estratégias para a Solução de Problemas Complexos. 4º- ed. Bookman, 2004.
OELL, Thomas; NIEBORG, David; VAN DIJCK, José. Plataformização (Platformisation, 2019 – tradução: Rafael Grohmann). Revista Fronteiras – estudos midiáticos 22(1):2-10 janeiro/abril 2020. 

O’NEIL, Cathy. Weapons of math destruction. Nova York : Crown Publishers, 2016.

PASQUALE, Frank. The Black Box Society: The Secret Algorithms that Control Money and Information. Cambridge: Harvard University Press, 2015.             

 RUSSEL, S.; NOVIG, P. Inteligência Artificial. Elsevier, 2004.

SAFATLE, Vladimir. Lacan, política e emancipação, Belo Horizonte: Autêntica, 2020

__________, SILVA Junior, Nelson, DUNKER, Christian. Neoliberalismo como gestão do sofrimento psíquico.  Belo Horizonte: Autêntica, 2021
Atividade Programada:
 Cultura do Medo e do ódio na Política Brasileira (Mestrado e Doutorado)
Docente:  
Profa. Dra. Vera Lucia Michalany Chaia
Horário: 
3ª Feira - das 19h00 às 22h00 (início: 03/10/2023)
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O curso objetiva analisar a interpretação política da mídia, buscando discuti-la como produtora de informações e fonte geradora de sistemas de representação da realidade. A abordagem política dos meios de comunicação e da propaganda política deverá supor que os mesmos podem ser utilizados seja para compreender a sociedade ou para acionar diferentes formas de ações. E será neste sentido que iremos discutir algumas abordagens da cultura do medo e do ódio.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ADORNO, T. – Estudos sobre a Personalidade Autoritária, Editora UNESP, São Paulo, 2019.

BAUMAN, Zygmunt – Miedo Líquido – La sociedad contemporânea y SUS temores, Paidós, Buenos Aires, 2007.

BRUGNAGO, F. e CHAIA, V. - A nova polarização política nas eleições de 2014: radicalização ideológica da direita no mundo contemporâneo do Facebook, Aurora, Revista de Arte, Mídia e Política, vol. 7, nº 21, 2014 - file:///C:/Users/Vera/Downloads/22032-58816-1-PB%20(3).pdf 

CALVO, Enrique Gil – El miedo es el mensaje – riesgo, incertidumbre y medios de comunicación, Alianza Editorial, Madrid, 2003 (páginas 13 a 94)

CHAIA, Vera - Eleições no Brasil: o medo como estratégia política, in Rubim, A.A. (org.) Eleições presidenciais em 2002 no Brasil: ensaios sobre mídia, cultura e política. São Paulo, Hacker Editores, 2004.

CHAIA, Vera - Política e cultura do medo, em Eliane Hojaij Gouveia;Ronaldo Baltar;Teresinha Bernardo (org.) - Ciências Sociais na atualidade: temáticas contemporâneas, São Paulo, EDUC, 2011.

GALLEGO, E. S. – O Ódio como Política – a reinvenção das direitas no Brasil, Boitempo Editorial, São Paulo, 2018.

GLASSNER, Barry – Cultura do medo – porque tememos cada vez mais o que deveríamos temer cada vez menos, Introdução – pág. 11 a 45, W11 Editores Ltda, São Paulo, 2003.

HOBBES T. Leviatã em Os Pensadores, capítulo XIII. São Paulo: Abril Cultural, 1979.
MAQUIAVEL. O Príncipe, capítulos XV, XVII, XVIII e XIX. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 1969.
MELLO, Patrícia C. – A máquina do ódio, notas de uma repórter sobre Fake News e violência digital, Companhia das Letras, São Paulo, 2020.

NOGUEIRA, Julio. Eleições 2006: o discurso do medo e sua variação, Revista Aurora - http://www.pucsp.br/revistaaurora/edicoes_pdf/Aurora_3.pdf 

NOVAES, Adauto (org.) Ensaios sobre o Medo. São Paulo, Editora Senac , 2007.

WEBER, M. Política como Vocação em Ciência Política: duas vocações. São Paulo: Editora Cultrix Ltda, 2008.
Atividade Programada: Migração, Racismo e Etnicidade (Mestrado e Doutorado)
Docente:
Profa. Dra. Silvia Helena Simões Borelli

Horário: 
4ª Feira - das 19h30 às 22h30 (início: 04/10/2023)
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EMENTA

Desenvolver reflexão sobre temas e confrontos fundamentais para a compreensão de alguns dos problemas mais complexos na contemporaneidade: migração, racismo e etnicidade. Desdobram-se dessas problemáticas, eixos interseccionais, tais como: diásporas e migrações; violências e resistências; territórios e territorialidades.
OBJETIVOS

Sobre as perspectivas dos estudos culturais e decoloniais, a proposta para esta Atividade Programada objetiva analisar algumas das temáticas presentes nos principais confrontos na contemporaneidade: migração, racismo e etnicidade, bem como, alguns de seus desdobramentos: diásporas e refúgio; violências e resistências; territórios e territorialidades.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Appadurai, A. (2004). Dimensões culturais da globalização. Editorial Teorema.

Agier, M. (2015). Migrações, descentramentos e cosmopolitismo. Uma antropologia das fronteiras. Unesp/Edufal.

Almeida, S. (2019). Racismo Estrutural. Polén Livros.

Barth, F. (1976) Los grupo etnicos y sus fronteras. La organización social de las diferencias culturales. México: Fondo de Cultura Económica. México.

Ceja, I.; Alvarez Velazco, S. & Berg, U. D. (2021) Migración. Mexico: UAM / Buenos Aires: CLACSO 

Escobar, A. (2003) Mundos y conocimientos de otro modo: el programa de investigación de modernidad/colonialidad latinoamericano. Tabula Rasa. Colombia, No 1: p. 51-86. www.redalyc.org/pdf/396/39600104.pdf.

Grosfolguel, R., Bernardino-Costa, J. Decolonialidade e perspectiva negra (2016). Revista Sociedade e Estado. Vol. 31. No 1, s/p.  https://doi.org/10.1590/S0102-69922016000100002.

hooks, b. (2019). Olhares negros. Raça e representação. Elefante.

Kilomba, G. (2019). Memórias da plantação. Cobogó.

Mignolo, W. (2016) El pensamiento des-colonial, desprendimiento y apertura: un manifiesto. Revista Telar, (6), p. 7-38.  http://revistatelar.ct.unt.edu.ar/index.php/revistatelar/article/view/168.

Valenzuela Arce, J. M. (Coord.). (2019a). Caminos del éxodo humano. Las caravanas de migrantes centroamericanos. Gedisa.

Anzaldua, G. (2005). La conciencia de la mestiza: rumo a uma nova consciência. Revista Estudos Feministas. 13(3), p. 704-719. https://www.scielo.br/j/ref/a/fL7SmwjzjDJQ5WQZbvYzczb/?lang=pt ou https://www.scielo.br/j/ref/a/fL7SmwjzjDJQ5WQZbvYzczb/?lang=pt&format=pdf.
Ferreira, A. P. et al. (2010). A experiência migrante: entre deslocamentos e reconstruções. Garamond.

Maldonado-Torres, N. (2020). Analítica da colonialidade e da decolonialidade: algumas noções básicas. In J. Bernardino-Costa, N. Maldonado-Torres, R. Grosfolguel (org). Decolonialidade e pensamento afrodiaspórico. Belo Horizonte: Autêntica, p. 27-54.

Munanga, K. y Gomes, N. L. (2014). O negro no Brasil hoje. Global.

Restrepo, E. (2009) Raza/etnicidad. In M. Szurmuk e R. M. Irwin (Edits.). Diccionario de estudios culturales latinoamericanos. México: Siglo XXI, Instituto Mora, p. 245-249.

Valenzuela Arce, J. M. y Nuria, S. (Coord.). (2018). Cultura, migración y desarrollo: visión y acción desde México. UNESCO, El Colef.
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O seminário de pesquisa constitui uma etapa importante no debate coletivo dos projetos e propõe a discussão das tendências predominantes na produção de conhecimento em Ciências Sociais pautadas, muitas vezes, nos determinismos, nas (des)continuidades e na cisão entre sujeito e objeto. Nessa medida, suscita a reflexão acerca dos desafios epistemológicos na construção de saberes, com destaque para as questões relacionadas ao modo de expor e sistematizar os dados e as informações coletadas no processo de investigação.
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